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e' bem visivel e, apesar do dis- arrojado navegador 'q'ue, no rim

do seculo XV. transpondo cabos

e sulcando mares nunca d'anles

navegados, apontou arr mundo

uma estrada maritima para essas

longínquas regiões da Asia.

Enfileirado n'essa gloriosa le—

absorvido pela malta de roedo-
. .

res damninhos que ainda hoje pend.o, ninguem a deixara de

tudo absorvem? Como se vende- ver bem.

rão as colonias se o producto)

d'ellas não chegará para satisfa

Venda de colonias

Perante a insolvencia do Es-

tado, volta a apparecer com in-

sistencia a idea da venda de

— qualquer das nossas colonias.

Pensam alguns em que o

era prohibida em 73. Seccada es- ,

sa fonte de receita ficaram os im- .

postos directos, as loterias, a

Contribuição do faturam—Macau

é casa de jogo.—para dar um ; _ .

rendimento que os empregados * zer os esfatmados syndtcatos?

portuguezes consomem». O governo que tal emprehcn-

  

    

, Continua grave o estado da

isa e. publica. Grassarti com bas-

ta'n e' "intensidade as febres ty-

 

plano da conversão de que se

occupa agora a camara dos pa-

res, seguido do emprestimo pro-

jectado pelo governo, não surtirá

eti'eito algum. isto porque se a

conversão não oiferece aosgre-

dores mais vantagens ou antes

maiores lucros, elles negar-se-

hão a fornecer-nos mais dinhei-

ro. E se a conversão e. empres-

timo se realisarem, segundo- O

modo de pensar dos ministros,

ainda assim a crise se não re

solverá, addiando-se apenas pa-

ra depois voltar mais aggravada

e, então, talvez' irreduc'tivel.D'a-

qui resultava esse paliativo de-

veria ser posto de parte. para

se começar de vez na liquidação,

vendendo uma colonia afim de

nos aliviar de mangas.

mais, por outra qualquer fôrma,

poderemos solver. , '
. .

Não é nova esta idéa.

Já em t879 dizia o sr. An-

nio José de. Seixas no «Jornal

do Cõmmercio», de Lisboa :

«Desde 1860 que as colonias

portuguezas teem feito dispender

à metropole, em expedições mi-

litares, subsidios em dinheiro,

navios de transporte e de guer-

ra, e obras publicas, nãoincluin-

do aqui despezas indirectas so—

bre o thesouro da metropole,

uma quantia não inferior &

262000 contos equivalente a um

encargo no orçamento geral do

reino e permanente de 1:806 con-

tos de lelS por annol ..»

«'No fim de outros tg annos.

segutndo-se 0 systhema. que tem

vigorado, terá & metropole dis-

pendido outros 26 mil contos de

reis. se não fôr mais, sem lé-

 

«Ttmor não é coisa nenhuma; desse devia apparecer perante o

e melhor fôra abandonar por povo depots de ter empregado os

   
que ii- .

uma- vez a 'troco de qualquer ultimos esforços para restabele-

! cer a

; finanças.

preço esSe pedaço d'ilha a que

se não ligam tradicções nem in-

teresses. Um areal secm, umasi

casas de palha Com um vallado

de terra e mil pau onde tremu-

la a bandeira portugueza ladeada

por um soldado semi-nú com

uma espingarda sem fechos. tiri-

tando de febres. eis ahi Dilli, &

que se chama aunossas posses-

sões da Oceania..

Ferreira d'Almeida. antes de

ser ministro. fhavera quatro ao-

nos, apresentou-na catiiara dos

deputados umit propOSta para a

venda de colonias. afim de acu-

dir á crise. que «tá se desenhava.

S'uccedeu o que OliveirauMar-

tins previra: levantou-se imme-

diatamente uma poeirada contra

oaudacioso deputado, conhece-

dor como poucos. do nosso do-

minio colonial: appareceram logo

«as queStoes em que as occas

phrases dos iornaes levantaram

uma agitação prejudicial, explo-

rando sentimentos,—o padrão

das nossas conquistas, 0 monu-

mento das nossas glorias. a ter-

ra de Albuquerque, a gruta de

Camões, etc.»

A questão da venda das co-

lonias ficou assim enterrada: pa-

ra não voltar? Não, porque che-

gando os momentos d“afilicc_ão

ella voltará cada vez com mais

insistencia até se resolver.

.

Timor é, para nós, um dé-

sertoefóco _de febres: Macau

uma casa de jogo:. a India ser—

ve para dar de comer aos em-

pregados que para la vão, pois

vantar as colonias do seu abati- que os sustenta. serve ,ainda pa—

indispensavel; mas para desone-

rar o paiz dos encargos, e non—

ca para prolongar o regabofe.    

     

   

 

  

do as calçadas da villa. Na rua

da Oliveirinha rompem-se cada

vez mais. Bom seria que a ca-

mara tomasse algumas providen-

teiros. que, com bem pouca des-

as sementeiras de penisco na

dida, se a camara pensa em que

mento e sem haver consegui- ra obrigar os navios de gueha

do tornar sympathicos os portuguezes a fazer uma'vez por

nossos compatriotas do ultramar outra longas viagens de estrado.

pelas Cousas da metropole. . . Não . De've'm por isso alienar-se ?

merecerá tudo isto que se atten— l Devem, porque sem recursos na—

da seriamente a questão colo-l da alli podemos fazer, nem ao

nial ?. . . >)

E ainda o articulista não es— Í

crevía no tempo dos commissa-

rios regios com 18 contos de or-

demnados, afora os estados maio—

res, os regimentos de policia e

as grandes e custosas guarnições.

Oliveira, Martins escrevendo

sobre as nossas colonias da In-

dia e especialmente acerca de'

Macau e Timor, dizia :

«Quando a suppressão do

trafico dos negros levou as 'co-

lonins ocridentaes a procurarem

nos chinczcs um substituto dos

escravos, Macau tornou—se o por-

to d'embarquc dos cool'zes. O

anno de 41856 foi O auge dªessa

emigração, que decadente em 71

,menos a gloria de poderim—

plantar uma oirilisação adeanta—

do.

Porque se não alienam? Por-

que os governos não teem a for-

ça moral para isso; Porque para

aaiicnação ser por. todos bem

vista, sem necessario que antes

de tudo se“ realisassem as maio-

res economias, se reduzissem as

despezas ao atric'timento neces-

sario, se acabasse com o regabo-

fe em que vimos vivendo quasi

desde a implantaqà'o constitucio-

nal. '

Como se ha-de vender, pen-

sa o povo, se o dinheiro. em lo-

gar de servir para reduzir os en—

cargos, apenas servirá para ser

economia e moralidade nas

Vender colonias sim, queé

._....—————

No concelho

Continuam em pessimo esta-

cias, empregando os seus calce-

peza, evitarlam prejuizos maio-

res. »

Continuam em grande escala

parte da matta que foi desterra-

da. ' i

A camara iá este anno dis- ,

pendeu n'aquellas sementeiras)

verbi superior a 3505000 reis.

Em verdade é uma boa nie—,

aquelles terrenos devem ser con-

servados em seu poder, apesar

da des a que causa e do neo.

nhum ucro. que dão. e

Para complemento dlessa me—

dida deveria a camara mandar

proceder a demarcação dos ter-

renos camararios. alim de evitar

damnos importantes. Assim fi—

caríamos sabendo de vez o que à

camara pertence e do que se de-

ve cuidar. '

.—

Já foi entregue na thezoura-

ria municipal o producto do im-

posto do real d'agua, cobrado

pela repartição de fazenda. na

importancia total de 8905240 reis.

Assim iicou resolvido, devido

às inStancias do digno Presiden-

te da Camara, essa questão de-

veras complicada. sobretudo peld

tranStorno que. causava para a

prestação das contas.

Tambem a viação do conce-

lho fica mais desafogada e pôde

a camara mandar preocder aos

importantes concertos e repara-

ções das estradas de dentro da

villaf' que é do que mais preci-

samos actualmente»

N'este sentido ia a camara

mandou elaborar os competentes

orçamentos, incluindo as estra-

das da Ribeira. Outeiro e Ar-

ruella, que devem importar

n'uns poucos de contos. Só falta

que os orçamentos sejam devida-

mente approvados para depois se

mandar pôr em arrematação.

 

phoides, com caracter benigno.

- (loi , ltàmos já sobre este as-

sumptogum distincto medico da

villa, o qual nos disse que estas

doenças. assim Como algumas

outras.t_inhama sua principal ori-

gem nas aguas mas que a maior

d”0var gastam para seu consu-

mo.

Sendo que as aguas de quasi

todos os poços e mesmo d'algu-

mas fontes publicas são mas,

competia à austeridade adminisv

trativa e respectivo subdelegado

de saude, mandar proceder ao

exame e analyse das aguas. so-

bretudo da das fontes publicas,

para ver quaes d'ellas são preiu-

diciaes, annunciar esse resultado

ao povo e participado a camara

para mandar proceder à tapa—

gem dos'canos das mesmas fon-

tes, ou ao menos para n'ellas

se collocar um distico declarando

a agua prejudicial.

Para

parte dos habitantes da freguezia .

gião de rudes marinheiros, apos.

tados em desvendar os mysterlos

do tenebroso Oceano, não o in-

timidam nem a braveza indomi-

ta de mares desconhecidos, nem

o perigo incessante dos galeões

se despedaçarem de encontro aos

traiçoeiras baixios, nem a rebel-

dia da marinhagem rallada de

luctar com a furia das tormen-

tas, e cançada de esperar o ter-

mo d'essa agigantada empreza !

Vasco da Gama. que contri-

buiu poderosamente para execu-

tar o plano grandioso preconce—

bido pelo homem que synthetisa

o typo esforçado d'uma raça pre-

destinada para elevados commer-

timentos—o infante D. Henrique

—bem mereceu o metro inspira-

do do afamado cantor das nos-

sas glorias. pois que a viagem

das Indias é uma epopeia que

immortalisa o seu heroe.

Dºeste gigante enorme, que

floresceu no reinado de D. Ma-

 
este assumpto temos noel com vultos de egual grande—

por vezes chamado a attenção za, vem a proposito dar uma ra-

'd'asscs funcctonarios, mas debai-

de. Mau e'que se ponha asstm

de parte assumpto tão impor-

tante pat'a o bein estar d'uma dos tempo

villa .

ida noticia biographica n'esta

iiora em que se vão rememorar.

em Lisboa, as épicas façanhas

s idos.

Filho de Estevão da Gama e

de D. Isabel Sodré, nasceu oou-

Ainda sobre a salubridade sado marinheiro, em 1469, na

publica, chamamos a attençao da villa de Sines, onde bem cedo

camara municipal para o faeto evidenciou uma decidida inclina—

de os carros de estru'mes e es- cão para a nautira e um culto

cassos atravessarem a toda a ho- vehemente pelos grandes homens

ra do dia, e muito especialmen-

te durante as horas do calor. às

ruas publicas, exhalando um chei-

ro pestilenolal.

Parece—nos que seria de toda

la conveniencia fazer cumprir o

,que dispõem as posturas muni-

cipaes, applicando aos transgres-

sores,as .competentes mulctas.

() cumprimento desta let ca-

marariu pode levantar nos pri-

meiros dias alguma 'opposicão.

mas afinal todos se hão de con-

vencer de que devem entrar na

regra e que a saude publica não

deve estar à mercê da conveni-

encia particular dªalguns.

__o_._...___—-

Estuda

[ Esteve sexta-feira n'esta villa

o msm symputhico amigo, com—

mendador Manoel Pereira Dias.

Veio vera sua obra, que art-

da a edificar na sua qutnta do

_Furaduuro,denominada Villa Pa-

raensc.

 

Vasco da Gama

Em breves dias, vae o paiz

commemorar o quadrtcentenario

do mar.

Aos 28 aunos, na cdade em

que o seu espírito se ovoava de

temerosas aventuras, . Manoel.

sciente da perícia consummada e

da vontade inquebrantavel de

Vasco da Gama, confia-lhe o

commando d'uma,pequena frota

de quatro navios e cento e ses-

senta homens de guarnição, que

a 8 de Julho de 1497, levanta

ferro da praia do Rcstello, em

Belem, com rumo às plagas afri-

Cartas.

5. Gabriel. 5. Raphael. Ber-

rio e S. Miguel, eram os nomes

d”esscs navios que tiveram res-

pectivamente por commandantes,

Vasco da Gama. Paulo da Ga-

“, ma, Nicolau Coelho e Gonçalo

Nunes.

i Apoz quatro mezes d'uma

* viagem erriçada de perigos e

obstaculos quasi iusuperaveis,

transpõe emfim o destemido ex-

plorador o promontorto da Boa—

Esperança. costêa tmpavidamente

a Africa oriental, descobre Qui—

limane, avisra & ilha de Moçam-

bique. e endirettando para a In-

dia. surge defronte da cidade de

Calecut. no memoravel dia 20

Ora a necessidade d'esta obra da partida para as Indias d'esse , de maio de 1498.
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veuadçifes porr—riqueza. que. tua-

tndos bom revoltante desdem por

Samoth“; . poderoso tºa—jah de

C-tlecut, em cujo anim'o come-

çam de fermentar as perfidias

tinº. negncmmes arabes. se veem

obrigados a fazerem-se de véla

para a patria. vista a impossibi-

lidade de fazer respeitar o nome

pottttgtiez.

No regresso, aqucm do cabo

das Tormentas, uma tempestade

violenta separa os navios explo-

radores, indo a nau de Vasco da

Gama arribar à ilha Terceira,

onde succumbe seu irmão, Paulo

da Gama.

Finalmente, no dia 30 d'agos-

to de 3499. depois de tantas vi-

cissitudes supportadas, durante

dois anitos e dois mezcs. com

verdadeiro estoicismo, chega Vas—

co da Gama & Lisboa, com um

só navio e apenas acompanhado

de 55 rhomens. _

Então o nome do heroe, ac-

clamado com delirio pelo povo

portugues, resôa por todo o mun-

do coniunctamentç com a nação

que, elle acaba de. elevar ao apo-

geu da gloria.

Novamente, no anno de 1502.

uma armada formtdavel. com-

mandada por Vasco da Gama.

sulcou os mares em demanda da

India. com o intuito de castigar

& altivez dos regulos da Africa e

dos raiahs do Indostão, que tan-

tas affrontas e humilhações had

víam- indigido aos portuguezes,

na imeira viagem.

ªverissima for a punição.que

subiugou e. impôz obediencia a

esses poderosos potentados do

Oriente.

.A manha., diz Bouchot, não

lhe valeu menos que a força:, Ga—

ma desrramava todas as pertidias

pela sua prudencia, como coniti-

rava os perigos pelo vigor. Ao

deixar outra vez o lndostão po-

dia gabar-se de ter lançado to-

dos os germens do poderoso im

perio.»

Como recompensa de tão al-

tos feitos, D. Manoel nomeou-o

conde da Vidigueira e almirante

do mar da India, concedeu—lhe o

titulo de Dom, um habito de

Christo'e uma pensão de mil es—

cudos; todavia. tantos eram os

grandes homens que o rodea-

vam, que jamais se lembrou do

victorioso e audaz marinheiro

para governar a india.

Hoje, batidos e enervados por

males que nos depreciam ante o

mundo que ha quatro seculos

nos olhava com verdadeiro as-

sombro, saibamos ao menos

aproveitar estas celebrações ci-

vicas, para n'ellas bebermos o

alento e vigor de que tanto ca-

recemos para uma proxima re-

generação da nossa querida pa-

tria.

Ovar, 15—4—98.

'Darina.

————*—_—

«so»

de Antonio Nobre

Recebemos um specimen da

2.' edição d'essa bella obra. Le-

mol—a e pensamol-a: é genial.

O aucror é. sem duvida. o

nosso Verleyne. A espontaneida-

de, originalidade e o symbolismo,

que n'ella se encontram, são

admiraveis. O poeta é um so-

nhador atraz do ideal que a as-

piração humana busca ha milha-

res d'annos. Lasrima o mal.

bemdiz o bem e derrama luz a

enormes iorros para que haja

cautella n'este lodaçal medonho

do genero humano., onde cada

passo é «uma desillusão-para as

almas puras. Sublime obra, filha

   

    

  

 

  

   

   

 

    

    

  

   

 

   

  

   

   

_O esplendor da civilisação do genio e da arte. Deus mani- iiiSlKli'WJ), ._. tlltistre desorn- *

ortetieojl enche d'assombtº_o.lo,s na- festa-se em nós,_ no primeiro

gradjtrav'ez da vida doºUmt-erso.

e no segundo grau atravez do

pensamento do homem. A se-

gundo manifestação é menos sa-

grada que a primeira. A primei—

ra chama-se genio. a segunda

arte. Ambas produzem o sublime.

E foi isto o que fez dizer a um

“celebre philosopho «ha uma linha,

um cimo, commum entre Deus

... , ,.

“: " :“ u 1; É ' :

_ O Ovarense
   

lla'l'gfltlt'lt' e digno pardo

reino, esmº sr. dr; Fran-

cist-o de Castro Mattoso

Corte Real.

__..n— ,

Thelmº '.3“ _:s,

Hoje, à noite, no nos-

e o poeta. Deus a ella deSCe. o so theatro, subirá á steering

poeta a ella sobe. Essa linha, esse Pºl“

Cimo, é o ideal.

O verdadeiro poeta ahi sobe.

mas cança e arruina—se. tornando-

se infeliz com as desillusões como lºs-'“

distinutzi troupe . de

amadores dramatioos d'es-

ta villa, o drama em 4 ao-

Jorelyn. o pescador

nossos primeiros paes depois de de baleias» e a applauilída

bem e do mal.

Antonio Nobre, produzindo

a sua obra. verdadeiramente ge—

nial—o «Són— gastou-se. arrui'

nou a sua saude.

Presente—se

toda essa expressão d'um senti—

mento grande e puro—

miravelmente o qu

impostura, o Sonho do futuro

com o sonho do passado.

Hd em muitas das suas poe-

sias um duplo fundo, como em

re. Us genios são assim: vastos

grandes e“ índeãnidós, não lhes

bastando um só recinto para ex-

porem e lucro das paixões e dos

sentimentos. ' '

No «Só» a simplicidade allia-

se com a fertilidade. com a força

como a Natureza :'Subtil, minu4

cioso, fino e claro. A simplicida-

de da poesia deve ser tufosa Como

o carvalho, no dizer de Victor

Hugo. Pois é essa a simplicidade

que se encontra no «Só»: Horida

como esses bellos campos de

Portugal no mez das flores.

A edição é em magnifico pa-

pel couché, illustrada com bellos

desenhos a côres por Eduardo

Moura e Julio Ramos. '

Os pedidos podem ser dirigi-

dos para a filial da casa editora

de Guillard. Aillatid & C.“, rua

Aurea, n.“ 242, 1.º—Lisboa.

Agradecemos o exemplar que

recebemos.

__*—_—

Festlvldade -

E no proximo domingo

que teremosºna egreja ma-

triz, & imponente festivida-

de em honra de S. José.

havendo de manhã missa

solemne acompanhada a

grande instrumental pela

pliylarmonica «Boa-União»

sermão e de tarde vesperas'

cissão. ,,

O orador que vem pré-

gar a esta solemnidade, e

o sr. Padre Patricio, do

Porto, distincto ornamento

do pulpito porthgnez. “

A egreja estara. elegan-

temente ornamentada.

s_+-_

Na Ollvelr'lnha

Está na sua vivenda da

Oliveirinhn (Aveiro), onde

tem sido muito visitado pe-

diversos concelhos deem

uma profunda gqciuçãn

tristeza, vaga eindetinida, por Voluntarios, e é de crer,

    

   

 

e com a exuberancia. O poeta 'é“ ' '

   

   

  

 

  

 

e ladainhas, sermão e pro-

eomerem o fructo da sciencia do comedia em 1 apto.—« A9. _

ton-atlas de José Diogo»,

Este espectaculo é em”

beneficio do cofre da bene-,

merita e humanitaria As-

dos Bombeiros

:

em vista do fim a que e

N'ella se faz con r&tstar ad- deªllnªdº º seu Pl'ºdªº'tº,

deve ser que havera enchente como

com o que é, a verdade com a das ontl'as vezes. ' '

0 anntinciod'este atira-'

hente “espectaculo vae inse-

rido na terceira pagina tl'es;

algumas das obras de Shakspea- te jornal, para o' qual cha.

mamos a—attençào dos nos.—

sos leitores.» ' “

_____.._,___,_

s. José

1 . . . r '

Na segunda“ feiraª passa-

da. em Vallega,realison-se

uma festividade ,em honra

d'este milagroso santo, De

manhã houve missa solem—

ne com instrumentel, sar—

mão e de tarde“ procissão e

arraial. '

...—_*—

Consta que o illtistre

presidente do conselho ex.mº

sr. Conselheiro lo.—sé“ ncia-

no de C:.istro, tenciona vir

a Anadia depois das festas

do centenario“dfr'ªln'dia.

Depois de passar alguns

dias na villa da “Feira, re—

gressou na quarta feira á

sua casa da Oliveirinlimág

eatomº sr._ dr. Francisco

Castro Mattoso.

Regressou ja da sunt-a.

sa de Mosteirô ”(t sua no;

marca de Vagos, o integer-

rimo juiz de direito, ex.m,_

si:. dr. Ignacio Alberto Jo-

sé Monteiro. '

xi “

  

  

Romaria

A'manhã tem logar na

freguezia de Arade,? d'este,

concelho, & tradicci'onal ro—

maria da Senhora do Des—.

terro. ' '

Costuma ser todos os

annos muito concorrida de

romeiros d'esta Villa, que

alli vão buscar as sérias,-or»-

tisr'findo tambem a sun-.

bra dns fiªtintlnsng mig-agi-

las pessoas mais gradas dos lhos, saborosas inet-en to -

las.

,. tre varios

.t.-,”,

   

.X altas ll'fiÍ'PlS da noite

de domingo "para segunda

feira desta semana, houve

na rua da Praça, d'esta vil-

la, uma grave desordem en-

itidividuos, en-

trando em acção a n&Villhll

e o cacete e lioando todos

mais ou menos feridos.

A atiotorirlade adminis-

trativa enviou “os tlesor'dei-

ros ao poder judicial.

___—_.—

, . r

Blogal-cla lc—inílaa

Vem explendido o ultimo n.º

que acabamos de receber-da Mo-

d.: Elegante, maravilhosa publi-

cação de modas, elegancia e bom

tom dedicada às senhoras porto.

guezas e brazileiras, feita em

Paris sob os artSpicios da antiga

casa editora dos srs. Guillard.

Aillaud & G.ª e dirigida pela ha-

bil e intelligente chrontsta . da

moda. madame Blanche de Mi—

rebottrg.

.O numero que temos presen—

te contem alén d"um importan-

tissimo e eseol ido texto.-name,

rosos modelos de toilettes do

ultimo chic parisiense, lindissi-

mos bordados. dois moldes cor-

tados em tamanho natural., sen-

do um d'ugcorpinho para se-

nhora e outro dªum jaquetão pa-

ra rapaz de M, a 16 annos. , ,

Comotse rodo istõ fosse pon,—

co. traz este,.snnmero além da

gravura colorida da primeira pa—

gina. um figurino tatnbem colo'

, rido em separado.

Com semelhantes attractivos,

não podemos deixar de recom-

mendar as nossas leitoras a ac-

«quisiçãoda «Moda Elegante.»

—————-*——-——

Grave conlllcto

Na manhã de quarta-feira,

deu-se no rio Douro. proximo

da Ponte Maria Pia (Porto).,tim

grande ,condiCto entre varios

ranchos de pescadores, que ao-

davam na pesca do savel. ha-

vendo bordoada de criar bicho

A cauza do conflicto foi mo-

tivada por uns terem pescado

mais do que outros. no dia an-

tecedente e quererem disputar

todos o mesmo sitio para lança'

tem as suas redes. Tomando o

conHiCto propºrções assustado.

ras. teve de intervir a guarda fis-

cal, revoltando—se. então. contra

esta, alguns pescadores dos mais

exaltados. chegando um d'elles a

desarmar um cabo, lançando-o

em seguida á agua,

. O sargento da mesma "guar-

da. vendo isto.. _ foi logo em au'

xilio do seu camarada; que lhe

respondeu não "precisar de soc-

corro, pois nadaria para terra.

Saindo“ da . na, auxiliado por

guardas db Scalisação mpnicipal

e outras, pessoas, o sargento vol-

ltandoêse então para , o lado on-

gde estava o pescador que. tinha

ilançado ao rio o dito cabo, jun-

ito d'outros companheiros arma-

ãdos, viu-o a elle com a espingar-

ªda aponrada para os soldados.

“Nega oçcaslfão hou'viu-se a

detonaçao d'alguns tiros, sendo

; um dºelles disparado pelo sargen-

âto da guarda fiscal. cahindo en-

;tão, mortalmente ferido, de bru-

iços. o pescador que momentos

;antes havia lançado a' agua 0 ea—

bo.

A bala atravessou-o do peito

às costas, onde fez grande rom-

bn, send'É'ãT—ímorte instantanea.

0 infelizchamava-sç José 't'entu-

ra Tavares. solteiro e contava

36 annos. Era tido e havido co-

mo valente e des deiro, e ha

minas tiªt'era "comp ibidade na

morte d'um indivíduo, que fôra

asSassinado no rio. no dia da

romaria,-de Sant'Anna.

Da refugo _]resultou ficarem

tambem muitos feridos, Sendo a

maior parte pescadores, que se

evadiram para não serem presos.

 

Estados-Uni-Espanha e

* dos

- A iizeusagem de Mac Kiuler

Os telegraminas de WVashigton

dizem que no dia ll. logo de

manhã, começaram a oceorrer os

curiosos ao Capitolio. onde se

effectuam as sessões do Congresv

so Federal. O vasto edilicio E'

cou em breve cercado por uma

multidão enorme. As 9 horas,

quando se abriram as portas,

foram invadidas pelos curiosos

as galerias da camara. A multi'

dão mantinha-sc em attitude

tranquilla. Era meio dia quando

& abriu a. sessão, começando lo-

go a leitura da mensagem en'

nada pelo presidente da repu-

blicaw

A opinião da imprensa estran-

' ' get'ra

O Daily Cronicle. n'um tele-

grama de Washington, diz que

ja mensagem produziu grande

descontentamento na maioria dos

membros do Congresso., que es-

peravam que .,Mac Kinley recant-

mend-isse aintervenção armada

immediate.

O correspondente do Daily

News diz que a paz parece ago-

ra asseg rar-se.

A imprensa de Paris declara

que a mensagem não constitue

uma declaração de guerra. mas

não e tambem de natureza a

animar esperanças optimistas.

O Malin diz que tudo depen-

de do modo como os insurrectos

receberem o armisticio.

Varios telegrammas

Referer'n de .VVashington que

circulou ali o_Eboato de que osr.

Woodford telegraphou ao seu

governo., declarando-lhe que a

"espanha concedera aos rebeldes

uma tregua de 6 mezes.

0 governo de M:“: Kinley

faz publicamente grandes esfor-

”qos para que as commissões de

relações exteriores das duas ca—

maras approvem as propostas em

favor da intervenção armada.

Communicam de New York

que a maioria da commissão par-

lamentar de relações exreriores

do Senado decidiu-se por uma

resolução mandataria em respos«

ta a mensagem presidencial. mas

espera a chegada de Lee para re'

digir o informe.

Entretanto apoia as recom-

mendações de Mac Kinley e in—

veste—o da auctoridade precisa

para usar do exercito americano,

afim de rcStabelecer a paz em

Cuba.

la ser enviada para Hespanha

a copia dos accordos tomados.,

notificªndo-lhe a obrigação de os

Cumprir.

Allirma um tele ramma ex-

pedido de New Yor ao Daily

Mar!, de Londres, que o gene-

ral Lee provara que a explosão

do cruzador Maine é ímputavel

às auctoridades hespanholas, e

que o cruzador Monlgameiy es—

teve igualmente fundeado sobre

'uma mina, mas que os officiaes
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glllltd-or :: mi,qll€ ligava a mi- i

na no lorte lespanlrul.

 

0/1 [regªlar na Hanna i

Os ultimos telegrammas da

Havana dizem que fora:: rece

bidas na capitania geral as or %

dens do governo de Madrid para

que se suspendessem as hostili-

dades Logo que foi conhecida a

noticia reuniram-se em conselho

os ministros inSrrlrres, prolon

ganda-se a reunião até a meia

noite. Entretantoo general Blan-

co reunia na sua secretaria to-

dos os generaes, que actualmen

te se encontravam na Havana.

Guardava-se absoluta reserva

sobre as resoluções tomadas nos

dois Conselhos

Depois da reunião dos gene-

racs pediram-se ao governo de

Madrid alguns esclarecimentos

() novo aspecto da guerra

produziu uma grande impressão

de duvida.

 

0 banda da [regua

 

O capitão general fez publi-l

car no dia rr o seguinte bando:

 

O Ovarense

por tim mer- ! las; no remanso do meu gcbine— vista; tinha talvez receio que eu

te, na sombra e solidão do bos- com o meu esclarecido espírito

que, eram os sitios onde geral-

mente eu me encontrava, iá es—

crevendo,ia lendo, iá passeian-

do Meus paes extranhavam esre

meu abandono pela sociedade,

:mas :z—tttlibuirlmno a mrnhalon-

ga estadi nos collo-,:ios.

Tinha eu vinte annos: éaqui

gque começa a minha verdadeira

historia.

Entre as pessoas que frequen—

.tavam a minha casa mais assidua-

mente contava-se a duque7a de...

Era uma senhora nova ainda,

viuva, tendo duas filhas jovens e

belltrs, raparigas onde a vicura

idª mocidade pintàra com todoo

'seu bello colorido a belleza so-

nh.:dora.

Descrever—vos-hei apenas uma.

. que tem capital interesse na mi-

! nha narração;

'louros, polem domado da mimo-

'sa Hor, tinha nos olhos casta-

alta. de cabellos

nlros, grandes, orlados de com-

pridas pestanas um mysticismo

de bondade e amor que impres—

sionava o mais impenetravel co-

racão; dos labios sai-lhe o per-

fume enebriante que transforma

n 'um momento a terra no mais

«O governo de sua magesta- appetecivel par_aizo, que eleva o

de accedendo aos desejos do

Santo Padre Leão XIII. refor-

cados pelos embaixadores

seis grandes potencias da Euro-

das [

homem a regiões desconhecidas.

Era linda como o mais colo-

rido anjo seraphico.

Era boa como a expressão

p.,r resºlveu, para preparar e fa-i Bondade o significa; o seu cora-

crlirar a paz na

suspensão das hostilidades, or

deitando—me que assim o faça

Constar.

Em conformidade com essas

ordens. disponho:

Art. t."- Declaram——se sus-I

pensas as hostilidades em todo ol

seguinte áquelle em que seja pu—

blicado este bando.

Art. 2.º—Os pormenores da

execação e o_praso de duracão

ilha, decretar a ' cão tinha transportes de carida-

de que só o epitheto de santa,

que era, os podia deínir.

Foi a esta mulher, como já

deve ter comprehendido que eu

amei. . . mas com que amor meu

Deus; parecia ter andado desde

o principio da minha vida :: jun-

tar seiva com que alimentasse o

ardor da minha fremente e. di-

rei, sobrenatural paixão; eu não

vivia, amava; eu não amava, ge-

mia, sob o ardor d'um fogo ex-

da tregua serão determinados por tranho.

InSÍÍllCÇOCS especiaes communi-

cadas aos commandantes geraes .

A attitude da Hespanha

O conselho de ministros de'

territorio da ilha. desde o dia.

l
i

0 terrivel precipicio que me

cavava o destino. ofi'erecendo-me

esrc amor, idel-o já saber.

Era na tarde de 25 de maio

de r774. Tenho-a gravada tão

profundamente como se fosse

liberou manter integralmente, | aquella que acaba de passar. O

em fate da mensagem de Mac

Kinley, os direitos da "espanha,

etsperar resoluções concretas das

camaras americmas e Mac Kinley

para se adoptarem outras attitu-

des.

A Hespanha não cederá e

espera serena, os successos.

Approvaram-se depois dois

creditos exrraordinarios para eX'

pedientes de guerra.

Os ministros da guerra e da

marinha informaram o conselho

dos preparativos militares que

dizem respeito às suas respecti—

vas pastas.

  

  

ªnimam

 

 

Bu JBBÉE

(AOS DOIS)

(Continuada do n.º 752)

Tinha jà talvez o vago pre-

sentimento da minha futura in-

felicidade.

Frequentavamos nós a gran-

de sociedade, já indo asoirée's

onde se ostentava o luxo de en-

wlta com o bom gosto. iá rece-

bendo em nossa casa, um opu-

lento palacio, srtuado num dos

Sitios mais concorridosda cidade.

Pouco me carretinha nas sa-

 

sol mergulhava-se enraido de

fogo no desconhecido occaso. Um

vento mar. que soprava, parecia

impregnado dos perfumes orien-

taes; as nuvens brancas e alvini-

tentes corriam serenas e mageS'

tosas. formando. ao passarem.

monumentos d'art'e sumptuosos

que o vento fugazmente desrruia.

Tudo era bello e de fazer ea-

lar na alma o sentimento pelo

grande, pelo sublime, que é o

divino.

Achava-me sentado debaixo

d'um Chorão que existia no par—

que do palacio; escrevia eu gla-

vras que exprimiam todo o 'Meu

sentimento amoroso,quando sen-

ti um tocar leve no hombro e o

meu nome pronunciar-se com

uma accentuacão de quem procu—

ra Surprehender.

Era, a filha da duqueza, que

não me encontrando em casa me

vinha pr'ocurar ao habitual logar;

recolhi precipitadamente os pa-

peis e com bastante embaraço,

como deve suppor, comêcei por

agradecer tão agradavel (quanto

ella não calculava) surpreza.

—— Que estava escrevendo D.

Jorge. que tão appressadamente

escondeu apenas me viu ?!

—— Cousas futeis, minha se-

nhora, e que nada pódem inte-

ressar ao espirito esclarecido de

v. e'x.'

—- Se eram cousas indifferen-ltes. como parece querer dizer,

para que as escondeu da minha

lhas ridiwlarisasse?!

:— Por quem é minha senho—

ra. Eu nunca eSpernrm da be—

nevolencia de v. eeº um acto de

tão mesquinha generosidade e se

escondi, o que escrevia, foi in-

conscientemente sem reparar na

qualidade da pessoa que de mim

se avisinhára.

E demais, minha senhora,

que podia interessar a v. ex.ª as

impressões da alma d'um rapaz

inepto como eu ?!

— A vaidade tem limites que

o orgulho não permitte transpor.

não se dê pois um epitheto tão

pouco proprio. Ouça—me, eu

quando lhe fazia estas perguntas

sobre o que escrevia, era para

comparan 'elles o seu sentir com

o meu; tambem escrevo quoti—

dianamente as minhas impres-

sões e era esse o motivo da mi—

nha curiosidade. Desculpe-me,

pois. e ainda mais o tel-o inter-

rompido. Adeus, D. Jorge.

= Adeus, D. Branca.

E retirou-se, delirando-me en—

tregue a meditação profunda.

  

  

    

  

   

   

  

  

( Continua)

d'Arr'nella.

 

Agradecimento

Francisco Joaquim Bar-

bosa de Quadros, esposa,

hlhos e genres, João d'Oli-

veira Baptista, esposa e h—

lhos, agradecem :: todas as

pessoas que os a:ompanha-

ram no doloroso transe por

que passa 'um na. oceasião

do f::llocimentode sua que-

rida filha irmã, cunhada,

sobrinha o prima Mum Ca-

rolina Barbosa da Gama e

Quadros; às que se digna.=

ram assistir ao funeral e

responsos de sepultura; às

que tiveram a bondade de

comparecer à missa do se-

timo dia e bom assim ao

clero d'esta villa, protestan-

do a todos o seu eterno

roeonhecímento,

Ovar, 15 d'abril de 1898.
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João Fragateiro de Pinho

Branco e familia, agrade-

com em extremo penhora-

dos aos cavalheiros que

mandaram celebrar no dia

5 do corrente, na egreia ma.

triz, uma. missa soifragau

do a alma de seu desditoso

filho Manoel Maria Frag:-

teiro, falleoido no Principe.

[igualmente ag.adecem

reconhecidos a todas as pes.

soas que assistiram a este

acto religioso.

'FESTEMUNHO na GRATI-

 

DÃO

Thereza d”Oliveira Gomes

Polonia, João Pacheco Po—

 

lonia e Manor-l (".oelhu do Espi—

rito Santo, sununameute penho—

lªtlUS para com todas as pessoas

que se drgnarnm .t.-rr--lhe— Condo-

Ieruirs d- pezauus pelo f::llrer-

mento de sua «horaria mãe e so-

sideravelmonto as forças ans in

rlividuos debilitados, e exercita 0

apppetite de um modo extraordi-

? nario. Urtr calitza rl'este rinlto, re-

l prewrta um bom bife. Acha-se

fodas as doenças; augmenta con

!
I

gra Marin Grau:: dOliveira, eº a' v nda nas principaes pharma-

bern tomo a :rrourpauhararn até

a su:: derradeira mor-:,adr veem

por esta meio, na impossibilida-

de de o não poderem faZer pes-

soalmente. agradecer a todo.—',pro-

testaudu-lhes o seu eterno einol-

vidavel testemunho da gratidão.

Mais.agradecem a todos aquel—

los que [anthem se dignaram as-

sistrt ámi s:: do 7.0 dia soma-

gaudo :: alma da finada. pedindo—

lhes desculpe tl'a'gurna falta que

involuntarrarneute se tivesse da

do.

Ovar. ?i de Abril do 1898. -

 

Vinho nutritivo de carne

Unieo legalmente auctorisaea

pelo governo, e pela junta de

saude publica de Portugal, doeu-

mentns legalisados pelo consu-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescenea de

THEATRO

JOCELYN,

Clarisse sua sobrinha

Jocelyn (Vunbronst)

Beck, escravo negro

Cond essa de Saint-Renan

Ciªs. &“ ""'“

JAMES

[FKRÍNHA PFITORH. FEB

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali—

mento reparador e exeellente to-

nrno reconstrtuinte. esta farinha,

a unica legalmente. auclorisada e

privilegiada em Portugal, onde

ia uso quasi geral ha muitos atr-

. nos, applica-se com o mais reco-

]nhecido proveito em pessoas de-

heis e idosas.
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UVAHENSE

HOJE, recita por amadores,

em benefício da Associação

dos Bombeiros Voluntarios

O DRAMA EM & ACTOS

() pescador de

baleias

Personagens

J. Pinto

J. Pinto

Dr Lopes

Almirante, marido da Condessa F. de Liz

Barão deServíeresWaurieio Verdier)J. Ramos

Jacques secretario do Almirante F Marques

Hereadec, muro de bordo Dr Sobreira

A. Pinto

 

A comedia em 1 acto

As loiradas de José Diogo

Elvira. . . . J. Pinto

José Diogo . . . . . F. Marques

Antonio. seu filho. . . . . Dr. Sobreira

Ambrozio guarda livros . . . F. de Liz

Filippo da Silva . . . J. Ramos

Thimorheo. irmão de Diogo. . . llr. Lopes

Jeronymo Francisco, 1.º moço . . N. N.

José Carriço, 2.” dito . . . . A. Pinto

Preços:—Plateia, 300 reis; Galeria, 150 reis=

Camarotes, preços constantes da planta.

PRINCIPIA Aºs 8 113.

 



 
 

Administração do con-

celho d'Ovar

AliiiliiIClO

(i.ª publicação)

Nos termos do artigo

155 e correlalivos do Re—

gulamento do Registo Pre-

dial, correm editos de 30

dias, a contar da segunda

publicação deste annunoio

no «Diario do Governo»,

citando Antonio de Souza

Marques, solteiro, maior

de 21 annos, e Vicio de

Souza Marques, tambem

solteiro, sui juris, da fre-

guezia de Esmoriz, deste

concelho, auzentes em par-

te incerta dos Estados Uni-

dos do Brazil, para no dia

23 de maio proximo, pelas

10 horas da manhã, com-

arecerem na conservam-

Telll & veu

 

  

tendo o novo addlolonameuto,

Bilhetes de visita, cada cento, a 200,

ria d'esta

n'esta villa,

a o Codigo de posturas mu iiolpires

    

  

  

comarca. sita

em

elªfectuado sob n.º 6534,em

fuce da escriptura de 5 de

Junho de 1899, em que foi

outhorgante credor Manoel

Pinto Fernandes, Viuvo, dos

Castanheiros d'Esmoriz, e

devedores Antonio do Sou-

za Marques e mulher. cujo

credito se acha hoje sub

regado em Antonio Soares

Pinto, casado, proprietario,

d'esta villa, o qual por esta

razão é activamente inte-

ressado e os intimandos

passivamente na dita recti-

l'icação, pois que sé desco-

hriu que o primeiro pre-

dio hypothecado abrange

maior “('-tren do que a de.

clarada na descripção, sen.

do a razão d'este erro achar-

se já feita uma descripção

preço 300 re s.

no luto, cada cento.. a 400 e 500 reis

EDITORES=BELEM & C '—-LISBUA

diª PII/Aig— lªllÍ/ªlªlS

relativa

do concelho de ovar, con-

 

Ovar, 12 de Abril de

1898.

Verifiquei

0 Administrador do Con-

cellio

ofínníbal de Vasconcellos.

0 Secretario

Isaac da Silveira.

 

Fiª gªgª?»

as os .; ,,
nit-devem rem-varas suas is.—l;

lutas de ter-fiu Visto 0 novu w..

modas “A Moda Eiegmi-pª'

lãs E::erieías de g;»:

    

pndum dirigir ns PP, lidos ile represen-

taz-no .”. n*iulinistra— da «in

" MODA Ei FT“. ANTE ”

em Pªr“ ".. iloiile ;tr-í ,“I n' wrliªªse.

 

    

230 e 300 rels.

NOVO ROMANCE DE GRANDE SENSAÇÃO

DE

XAVIER DE MONTEPIN

Aurtor dos romances—A Mulher do Saltimbanco, Martyrin e Cynisino. As Doidas de

Paris, O Fiacre n.º 13, Mysteries de uma Herança, As Mulheres de Bruma, Os Millions lin

Criminoso, Dramas do Casamento, As Victimas da Loucura e Crimes de uma Associação se—

creta==publicados por esta eiupreza.

Versão de J. de Magalhães—Dois brindes & cada assignante

].0 brinde no [im do primeiro volume:

PANORAMA DA CIDADE DE LISBOA

2.0 brinde a distribuir no lim da obra

eenoeena && Qâªââª &? Éºªªâªª

Assignatnras—Cada semauagserão distribuidas 3 folhas (grande formato

3 gravuras e uma capa pelo preço de 60 reis, pagos no acto da elitrega,—--Cada série de 15

folhas illustradas, em brochura. 300 reis.

Pedidos aos editores BELEM & C.ª, Rua do Marechal Saldanha. ?6. Lªtina.

a outro registo e '

reunião ter-se entendido que ella

com outros interessados, abrangia todo o predio hy-

afim de se'tralar da recti= potheoado.

ficação do erro do registo

       

   

) illustradas com

   

 

”i uniu ELES-ANTE“

O Jornal de Modas, () mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSIGNATURAS— lortugal e ilhas:—Um anno 135000 reis;

seis mezes 29100 reis-, tres mezes 15100 leis; numero avulso IOO

reis; com figurino a cores ISO reis.
_

Toda a correspondencia particular devera ser dirigida aGuil-

lard, Aillaud & G), em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

afim de lhes facilitar o pagamento os srs, assignantes de Portugal

podem enviara importe tªle. Suns assiguaturas em valles docorreio a

mesma (irma, 2112, rua Aurea, lº—Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir a sua proposta aos editores, em Paris, A qual Se responderá com

a maxima brevidade.

REMEDIOS“ DE AYER

Vigor docabello de Ayer

—lmpede que o cabello se tºr-

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer===0 remedio mais sej

guru que ha para cura da tos-

se. bronchtte, asthma e tuber'

' ciclos pulmonares. Frasco reis

15000. meio frasro 600 reis.

Extracto composto de Salsaparllho de Ayer—Para

puriticar o sangue, limpar o corpo e cura. radical das escrofulas.

Frasco lõOOO reis.
, _

() remedio de Ayer contra sezões=Feb
res intermitentes

: billbsas.
. _ _

Todos os remedios que lieam indicados sao altamente concen-

trados de maneira que sahem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.
_

Pilulas catharticas de Ayer—=O melhor purgativo suave

inteirmneute vegetal.

TONICO ORIENTAL

NIARCA «CASSELS.

lãxqulslta preparação para atormosear o cabello

Hsm-pa todas as afecções do craneo, limpa e perfuma a cabeça

AGUA FÍouinA

MARCA «CASSELS.

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES o=E GLYCERINA

MARCA (CASSELS:

Muito grandes. —- Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumã

rias.

  

 

'

 

PREÇOS BARATOS

VermiluGo doB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra Iomhrlgas. O proprietario está

prompto a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

dio uãn faça o elIriin quando o doente tenha inmlirígas '_e seguir rra-

ctamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SELS—>.—Amaciaui a pulle e são da melhor qualidade., por preços ba'

ratissimos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousinho

da Silveira. 85. Porto.

Perfeito Beslníeclante e purlllcante de JEI'IZB

para desinlcetai casas e Iatriiias; tambem é excelleute para tirar

gordura ou nodnas de roupa, limpar metaes, e cura feridas.

Vende-so em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

CACAU AMERICANO

Eª no mesmo tempo uma iwhida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra bebida. Eª leve, fino, facil de di.

gerir e completamente livre de alkali, ou qualquer outra materia CX'

tranha. Esre cacau americano é mais commodu e mais barato que

chnCnlate, café ou chá, e não excita os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este raoau uma vez, jamais deixarão

Não se acueitam assignatuias por menos d'uín

anno, contando-se estas sempre desde janeiro.

Redacção e Administração, Praça do Marquez de

Pombal, lll—Porto.

Agencia central, Livraria Nacional e Estrangei-

re, rua dos Glerigos, 8 e |O=Porto.

O'DOMINGO lLLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

REVISTA AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso,

fomento e defeza da agricultura nacional   

 

'Popríetario e director

 

Dn. ANTONIO JOSÉ DA CRUZ MAGALHÃES

A «Revista Agricola» é distribuída na ultima

semana de cada mez em fascículos de 24 a 32 pagi-

nas de texto.. intercallado com pliologravuras, pho-

totypias e gravuras de animaes domesticos, alfaias

agricolas, etc. de todas as cidades,

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS | Villas e freguezias do reino,

 

Portugal.— ilhas adjacentes e Hespanha 35000 reis Cºndwções de ªSSIgnªtUl'a

 

Prºvincias ultramarinas 45000 reis
de () preferir ao chocolate, café ou rhà, pois reconhecerâs as suas

Brazil (moeda forte) 75000 reis Série de 26 numeros 500 reis qualidades nutritivas e agradavel paladar.

Paizes fazendo parie da união postal 2! fr. Idem de 52 numeros 900 reis Unicos ªtlªntª—º em Portugal, James Cªsais e (7! Rua dº

Fascisculo avulso 1100 reis!
Moneinbn da Silveira., 85, Porto.

, _ _ I A correspondencia deve Ser derigida ao prºprle'

_ As ass-Iguaturas sao pagas. adiantadamente, con- tario A. José Rodrigues, rua da Atalayn, 183, 2."—

tinnando ale aviso em LOnIl'ªl'lOo

Séde da Redacção, Administração e Typographia, Largo de S.

Lisboa.
Pedro,n.º' :É e 27—0VAR.

 


